
SPRESILIENTE
Plano de Resiliência Urbana para a Cidade de São Paulo

Prof. Dr. Marcelo de Andrade Roméro
Universidade de São Paulo

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
Núcleo de Pesquisa USP CIDADES

 
 

2023
 

SECRETARIA EXECUTIVA DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
PREFEITURA DE SÃO PAULO 

Comitê Consultivo de Políticas e Ações Climáticas



SPRESILIENTE

A interface entre
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SPRESILIENTE

Por que precisamos de um?



CRISE NO SETOR DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS E BENS DE CONSUMO

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

MOBILIDADE



São Paulo
April, 2018

INUNDAÇÕES E MOBILIDADE 

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

INUNDAÇÕES



ENVELHECIMENTO DA ESTRUTURA VIÁRIA
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INFRAESTRUTURA
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SECA



https://exame.com/brasil/pesquisa-84-dos-casos-de-covid-19-na-cidade-de-sp-nao-foram-registrados/ MARCELO DE ANDRADE ROMERO

SAUDE



MARCELO DE ANDRADE ROMERO

“O que sabemos – e ainda não sabemos, sobre o
pior de todos os cyber ataques ao governo

americano”.

ATAQUES CIBERNÉTICOS



MARCELO DE ANDRADE ROMERO

ATAQUES CIBERNÉTICOS



SPRESILIENTE

O que os O.D.S. dizem a respeito
da resiliência urbana?

 



OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

17 Objetivos e 169 metas

RESILIÊNCIA URBANA E UNDG (ODS)

MARCELO DE ANDRADE ROMERO



RESILIÊNCIA URBANA E UNDG (ODS)

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

“Objetivo 9 – Construir uma infraestrutura resiliente; promover a
industrialização inclusiva e sustentável e promover a inovação”.



População do planeta: 7,85 bilhões de pessoas
Fonte: (18-03-2021) Worldmeters

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

RESILIÊNCIA URBANA E UNDG (ODS)

“Objetivo 11 – Construir cidades e assentamentos humanos inclusivos,
seguros, resilientes e sustentáveis”.



SPRESILIENTE

O que o Plano de Metas de São
Paulo diz a respeito?

 



A RESILIÊNCIA URBANA E O PLANO DE METAS DE SÃO PAULO (2021 –
2024)
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SPRESILIENTE

Como foram construídos os eixos
estruturantes do Plano

SPRESILIENTE?
 



Desastres naturais
Desastres não naturais
Segurança de dados

CONSTRUÇÃO DOS EIXOS ESTRUTURANTES

Eixos estruturantes para São Paulo

MARCELO DE ANDRADE ROMERO



ÁGUA
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REDE DE CONEXÕES ENTRE OS EIXOS ESTRUTURANTES
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Plano Estratégico



MARCELO DE ANDRADE ROMERO, OCT, 2018

COMO É ESTRUTURADA A RESILIÊNCIA NA CIDADE DE NY

MARCELO DE ANDRADE ROMERO



FASES DO PROCESSO
6 FASES DO PROCESSO

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

Implementação

MARCELO DE ANDRADE ROMERO



Fase 1: Planejamento

Comprometimento: Prefeito e Secretarias envolvidas

Formação:  equipe técnica de liderança (core leaders)

Definição: eixos estruturantes de ação

Organização: grupos de trabalho por eixo estruturante [secretarias/agencias]

Levantamento de dados secundários:

Internacionais: estratégias e ações adotadas

Nacionais: estratégias e ações adotadas

Paulistas: estratégias e ações adotadas

Definição da Visão
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Fase 2: Avaliação de riscos

Identificação dos riscos por eixo estruturante

Redução dos riscos

Estratégias emergenciais 

Estratégias de mitigação

Enfrentamento - prevenção e contingência

Estimativa de perdas e prejuízos

Suprimento de água
Inundações
Suprimento de energia, 
Suprimento de alimentos
Resíduos sólidos urbanos
Mobilidade
Habitação
Saúde (epidemias)
Desastres naturais
Desastres não naturais
Conectividade e comunicação
Segurança de dados
Refugiados
Treinamento da população
Desenho e Planejamento Urbano

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.

PLANCLIMA PDE SP2040 GESTÃO DE RISCOS E
DESASTRES
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Fase 3: Desenvolvimento: Metas e Ações

Definição das metas por eixo estruturante

Definição das ações por eixo estruturante

Priorização das ações

Detalhamento das ações

Planejamento de implementação das ações

Responsabilidades

 

AÇÕES EMERGENCIAISAÇÕES DE MITIGAÇÃO
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MARCELO DE ANDRADE ROMERO



Fases 4 e 5: Implementação e Monitoramento

Estratégias de Mitigação e Adaptação

Estratégias emergenciais

Prazos e origem dos Recursos

Minuta do Plano

Estratégia de Monitoramento
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PLANO DE
MITIGAÇÃO -
RESILIÊNCIA

ASSESSORIA DO
PREFEITO PARA

PLANOS DE
SUSTENTABILIDADE

DEPARTAMENTO DE
PLANEJAMENTO DA

CIDADE DE NY

GERENCIAMENTO DE
EMERGENCIAS DA

CIDADE DE NY

DESENVOLVIDOS POR:

COM CONTRIBUIÇÕES DE:

NORMAS PARA A
MITIGAÇÃO DE

DESASTRES

PLANO DE MITIGAÇÃO DE
DESASTRES

PLANO: NY MAIS
RESILIENTE

PRINCIPAIS AGENTES PÚBLICOS PARTICIPANTES -
NYC

MARCELO DE ANDRADE ROMERO



PARCEIROS PARTICIPANTES - NYC

MARCELO DE ANDRADE ROMERO



PARCEIROS PARTICIPANTES - NYC

MARCELO DE ANDRADE ROMERO



AGENTES PARTICIPANTES DO PROCESSO DE NYC e SÃO PAULO

PMSP
DISTRIBUIDORA DE ELETRICIDADE
UNIVERSIDADE
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO
SECRETARIA DE OBRAS
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE
SECRETARIA DE TELECOMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE HABITAÇÃO
SETOR RESPONSAVEL PELOS “HOMELESS”
SETOR RESPONSAVEL PELA 3ª IDADE
SECRETARIA DE PARQUES E RECREAÇÕES
SECREATRIA DE HOSPITAIS E
CORPORAÇÕES
DEPARTAMENTO DE PRESERVAÇÃO DA
HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
SECRETARIA DE HABITAÇÃO SOCIAL

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

N.Y
.

SÃO PAULO



https://blog.frisokar.com.br/cadeira-para-reuniao/

AGENTES PARTICIPANTES DO PROCESSO DE SÃO PAULO

MARCELO DE ANDRADE ROMEROREUNIÕES CONJUNTAS



SPRESILIENTE

No que consiste um Plano de
Resiliência Urbana?

 



PRINCIPAIS CONCEITOS PRESENTES DO PLANO DE RESILIÊNCIA -
NYC MARCELO DE ANDRADE ROMERO

COMPOSIÇÃO DE UM
PLANO DE RESILIÊNCIA

 

SISTEMAS
REDUNDANTES

SISTEMAS
EMERGENCIAIS 

(PLANO B)

AÇÕES DE
MÉDIO PRAZO

AÇÕES DE 
CURTO PRAZO

SISTEMAS
PERMANENTES

AÇÕES DE
LONGO PRAZO

A B C

AÇÕES DE ADAPTAÇÃO AÇÕES DE MITIGAÇÃO



PLANOS A
EMERGENCIAIS

B
REDUNDANTES

C
PERMANENTES

Observações

1. Plano de Metas - PMSP NÃO
 

NÃO
 SIM Metas detalhadas

 

2. PLANCLIMA NÃO NÃO SIM Metas não detalhadas

3. Plano de Resíduos Sólidos NÃO NÃO SIM Metas não detalhadas

4. Plano de Mobilidade NÃO NÃO SIM Metas não detalhadas

5. Plano de Saneamento
Básico SIM NÃO SIM Metas detalhadas

6. Plano de Educação NÃO NÃO SIM Metas não detalhadas

7. Plano de Habitação SIM SIM SIM Metas não detalhadas

8. Plano Diretor Estratégico NÃO NÃO SIM Metas não detalhadas

PRINCIPAIS PLANOS EXISTENTES NA CIDADE DE SÃO PAULO

MARCELO DE ANDRADE ROMERO



PLANO DE
GERENCIAMENTO
DE RISCOS PARA

ACIDENTES
 
 

SEC.SEG.URBANA

PLANO
ESTRATÉGICO
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A IDENTIDADE DO PLANO SPRESILIENTE
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PLANO DE
GERENCIAMENTO
DE RISCOS PARA

ACIDENTES
 
 

SEC.SEG.URBANA

PLANO
ESTRATÉGICO
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A IDENTIDADE DO PLANO SPRESILIENTE
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PLANO
ESTRATÉGICO
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A IDENTIDADE DO PLANO SPRESILIENTE
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C
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PLANO
ESTRATÉGICO
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A IDENTIDADE DO PLANO SPRESILIENTE
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BENEFICIOS DE UM
PLANO DE RESILIENCIA

DESENVOLVE PPPs

IDENTIFICA E IMPLEMENTA  
POLITICAS, PROGRAMAS E

AÇÕES

ESTABELECE AS 
 PRIORIDADES

ORÇAMENTÁRIAS

CRIA UMA CIDADE MAIS
RESILIENTE E
SUSTENTAVEL

ELEVA A CONSCIÊNCIA
PÚBLICA SOBRE OS

PERGIGOS

ELEVA O SENSO DE
PERTENCIMENTO

PRINCIPAIS BENEFICIOS DE UM PLANO DE RESILIÊNCIA 

NOVAS NORMAS,
NOVAS DIRETRIZES DE

PROJETO
 NOVOS CÓDIGOS.

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

ELEVA A CONSCIÊNCIA E
O SENSO COMUM DA
PARTICIPAÇÃO DAS

SECRETARIAS



AVALIAÇÃO DO IMPACTO DO
RISCO

MARCELO DE ANDRADE ROMERO
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Experiências internacionais
recentes (2021 – 2022)



RESILIENT
CITIES

ALGUAMAS CIDADES COM PLANOS DE RESILIÊNCIA URBANA 
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NY VOTA POR UM PLANO DE RESILIENCIA NA CIDADE (OUT-2021)

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

“Hoje, o Conselho da Cidade de NY votou pela criação de um Plano de
Adaptação Climática para preparar a cidade para situações climáticas
extremas nos cinco condados da cidade. O plano inclui recomendações para
resiliência e medidas de adaptação climática”. 



NY VOTA POR UM PLANO DE RESILIENCIA NA CIDADE (OUT-2021)

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

“O Conselho também votou uma legislação para estabelecer um escritório
de agricultura urbana e um Conselho para as questões de agricultura
urbana”.



AÇÕES RECENTES DE RESILIENCIA EM NY (DEZ-2021)
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“Para ajudar o crescimento da resiliência, a cidade de Nove Iorque precisa
de informações climáticas mais precisas”.



PORTUGAL (ABR-2021)
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ESPANHA (MARÇO - 2021)
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O Produto Final



Mitigations template

AÇÕES E RESPONSABILIDADES NO PLANO DE RESILIÊNCIA - NYC

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

A B C



https://mitigateny.availabs.org/about

PLATAFORMA PARA GOVERNANÇA DE
DADOS

MARCELO DE ANDRADE ROMERO

QUE AÇÕES
DEVEM SER

TOMADAS PELOS
MUNÍCIPES? 



MUITO OBRIGADO

SECRETARIA EXECUTIVA DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Secretário Antonio Fernando Pinheiro Pedro

Professor Marcelo de Andrade Romero 

Membro Comitê Consultivo de Política e Ações Climáticas 
SECLIMA


